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PLANO DE ENSINO – SEMESTRE : 2018 - 1


CÓDIGO/NOME DA  DISCIPLINA: ___ LLV7735 – Tópicos em literatura______
TURMA                                      : ______ 10428________________________________
HORAS/AULA                          : _______60_______________________________
PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR : __15 h/a___________________
NOME DO PROFESSOR (A)  : ______Celdon Fritzen____________________

EMENTA DA DISCIPLINA :
A literatura na educação e a educação na literatura: diálogos entre práticas literárias e educativas. 
_______________________________________________________________________
OBJETIVOS : 

- Problematizar a relação entre cânone, valor e instituição literária na educação; 
- Expor de modo crítico as relações entre literatura e educação no cenário contemporâneo;
- Analisar criticamente as posições pedagógicas de produções literárias;
- Contribuir na formação docente a partir da discussão de questões que compõem as práticas pedagógicas com o texto literário.
_________________________________________________________________________
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO :
1. A instituição literária hoje 
2. Cultura popular e cultura de massa
3. Estética da recepção 
4. Escritores e seu pensamento pedagógico-literário.

_________________________________________________________________________
METODOLOGIA  :
O curso se desenvolverá em duas unidades temáticas, com o intuito de levantar e debater problemas na relação educação e literatura. De modo a alcançar os objetivos acima expostos, serão usados os seguintes recursos: aulas expositivo-dialogadas, leitura e análise crítica de textos, seminários, produção de textos e técnicas de trabalho em grupo.

_______________________________________________________________________
AVALIAÇÃO : 
Os alunos serão avaliados por meio de: uma produção textual individual (10,0), um projeto de pesquisa com até dois integrantes (10,0), apresentação do projeto ao grupo (4,0) e postagens de atividades no moodle (6,0). Trabalhos entregados fora do prazo terão valor de 70% da nota máxima. Trabalhos que demonstrem plágio receberão nota mínima. Serão atribuídas faltas aos alunos que chegam tarde ou saem cedo ou que não permanecem na sala de aula. A participação e envolvimento com as atividades do curso também são levados em conta na avaliação.


CRONOGRAMA[footnoteRef:1] :  [1:  O cronograma é uma previsão e pode ser alterado por circunstâncias futuras, acordadas em classe.] 


	DATA
	       CONTEÚDO / ATIVIDADE
	     RESPONSÁVEL(IS)

	28/02
	Apresentação e discussão do programa. Atribuição de atividades.
	 

	07/03
	Bloom, Harold. Prólogo de Como e Por que ler.
Abreu, Marcia. Cultura Letrada, Literatura e Leitura
	 

	14/03
	Abreu, Marcia. Cultura Letrada, Literatura e Leitura 
COMPAGNON, Antoine. Literatura para quê?
	 

	21/03
	REIS, Carlos. “O day after de uma crise: novos horizontes da leitura” 
BERNARDES, José Augusto Cardoso. “Os estudos literários na Universidade”.
	 


	28/03
	HANSEN, João Adolfo. “Por que ensinar literatura?”
Eco,  Apocalípticos e Integrados, textos de
	

	04/04
	Jauss, A história da literatura como provocação à  teoria literária 
	 

	11/04
	Jauss, A história da literatura como provocação à  teoria literária
	 

	18/04
	Avaliação
	

	25/04
	Orientação de projetos de pesquisa com temática literatura e educação: Apresentação do problema e objetivos do projeto de pesquisa para discussão em classe.
	 

	02/05
	Orientação de projetos de pesquisa com temática literatura e educação: 
	 

	09/05
	Apresentação de projetos
	

	16/05
	Apresentação de projetos
	

	23/05
	Apresentação de projetos
	

	30/05
	Postagem do projeto de pesquisa completo.
	

	06/06
	Semana de Letras 
	 

	11/06
	Encerramento
	 

	
	
	 


_________________________________________________________________________
_____________

HORÁRIO DE ATENDIMENTO EXTRACLASSE :

Quartas-feiras, antes das nossas aulas. Peço a gentileza de agendar horário.

_________________________________________________________________________
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